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O bloco de emergência do 
.Hospital de Base (HBB) necessita 
de Cr$ 500 milhões para entrar 
em funcionamento. A quantia 
•será solicitada hoje pelo gover-
nador Wanderley Vallim, ao 
presidente Fernando Conon So-
bre os erros na reforma do pron-
to-socorro, Vallim esclareceu 
que as distorções estão sendo 
gradativamente corrigidas pela 
Novacap. 

O GDF não identificou res-
ponsáveis pelos defeitos nas 
obras. "A Novacap executou ri-
gorosamente o projeto da Fun-
dação Hospitalar", afirmou 
Wanderley Vallim. A culpa seria 
dos arquitetos? O governador 
não soube responder, lembrando 
que pode ter ocorrido a compra 
de equipamentos errados. 

As distorções deverão ser cor-
rigidas dentro de 20 dias, de 
acordo com o governador, pos-
sibilitando o término das obras. 
Vallim não mencionou novo 
adiamento da reinauguração do, 
pronto-socorro, mas ressaltou a 
falta de recursos, médicos e ma-
terial. 

"Estarei amanhã (hoje) com o 
Presidente e conversarei com ele 
sobre esse assunto", disse Wan-
derley Vallim. "Não adianta as 
obras ficarem concluídas, sem a 
existência de condições para co--  

locar o bloco de emergência em 
funcionamento", afirmou. 
Vallim anunciou a reinaugura-
ção duas vezes, sendo superado 
pelo ex-governador Joaquim Ro-
riz. 

COMISSÃO 

O secretário .da Saúde, José 
Richeleiu, formou uma comissão" 
especial composta por técnicos 
da Fundação Hospitalar e HBB 
para fazer um levantamento de-
talhado da atual situação do se-
tor de emergência do Hospital 
de Base. A comissão irá averi-
guar as irregularidades da cons-
trução do novo pronto-socorro 
apontadas ontem numa reporta-
gem do CORREIO BRAZI-
LIENSE. 

A meta do secretáro é sanar 
todos os problemas verificados 
no HBB e entregar o bloco de 
emergência à comunidade ainda 
este ano. 

A falta de pessoal será contor-
nada com , a nomeação dosjá 
concursados e a realização de 
novos concursos. A diretoria do 
HBB calcula que para colocar 
em funcionamento o novo bloco 
de emergência seriam necessári-
os cerca de cem médicos e 600 
auxiliares. 

Um dos principais problemas- 

na estrutura do novo bloco é o 
tamanho das portas dos consul-
tórios. Segundo alguns médicos, 
as macas recém-compradas são 
mais largas que as portas. 

As portas foram construídas 
com 85cm Ide largura, enquanto 
que as martas medem 92cm. A 
direção do HBB já constatou ou-
tros pequenos erros tais como: a 
inexistênca 'de saída de emer-
gência em alguns setores e insta-
lações inad4,quadas para o fun-
cionamento da sala de radiogra-
fia. 

Mas o caso mais gritante está 
no setor de psiquiatria. Lá, as sa-
las destinadas à internação dos 
doentes mentais são separadas 
por estruturas de vidro e o setor 
têm várias janelas .que dão para 
o pátio interno do hospital. Com  
isso, segundo os médicos, um 
paciente em crise pode quebrar 
os vidros, se ferir ou até mesmo 
pular pela janela. 

Enquanto o novo setor de 
emergência não fica pronto, o 
atendimento idos pacientes que 
procuram o HBB está sendo im-
provisado num corredor de um 
metro e meio de largura. Apesar 
da falta de estrutura, o local, 
que inicialmente funcionaria 
apenas por seis meses, atende 
em média 11 mil consultas pór 
mês. 


